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SEMANARIO

FAZ, ama.nhã, oitenta, anos o v�t� gloriose que é Cândido
Guerreiro. Na verdade, o lirismo nacional encontra no

� .

seu espírito a expressão tersa e a
.

fulguração harmonio-'
sa - condão dos grandes aedos.

Cultor do soneto - o Verso nascídíço do estro italiam>,
que a «última flor do Lácio» engrinalda e perfuma -� eleva­
-se assim, num dom ingénito, às regiões puras da beleza.

Cândido Guerreiro faz oitenta anos, mas não envelheceu,
Cá dentro, também há idades! ...
A vida, do espírito é, nos Verdadeiros poetas, diferente,

da vida do corpo.
'

Cândido Guerreiro (já o dissemos lima vez) é a mocidade
encarcerada num homem de barbas completamente brancas.

A's pompas de 'admiração e afecto que lhe são tributadas,
junta-se aquela que, de há muito, lhe consagram?s.

/

Mais alto que o rumor da grande cheià,
. Que a ribeira trazia, efa' o lamonto
E o galopar das logiões do Yento,
'Pelas Ylelas lôbregªs da aldoia ...

Era em Dezembro e à noito, às onze 8

, meia,
Qnando Isto aconteoeu". Nes.s8 momento
Entrou em ,oasa nm pássaro agoirento
E apagou oom as asas a oandeia.

.

Baten o vento oom mais força às portas,
E oonta minha mãe que, sobre o leito,
Da telha yã cafram pingas mortas ...

lo inundo vim assim tão malfadado,"
- Do

"

tarde houvera um temporal
.

desfeito:
Nascen à noUo mais um desgraçado, ..

OAND:IDO

�ntJelRecer

REGIONALJ:S�,A .�
. EDITOR E PROPRIETÁRIO

I
.A.SS�-A.'r"O'BA.S O

M A N U E b V I K G f N lOP I K E S D I R E C TO'R Sj!rle de IO ndmero.-No concelho de 'IIavlrn. • 8'00 17.

.

. j
•

.

• 10 -Para outras localidade.. 91190 """�
.

�
..... Redacção e Admlnistraçllo ISIDORO MANUE-L PIRES Compo81910.IDiP�·.8IO·1I

.

fiIR.ua f)r. Parr.ira, I!J - TAVIRA' -::- Telefone 127 TfpoarafiaSoGorro-llna It.". i.Santo Antinl.
'

--------�--�------�--------------------�----------------�'�
O' Anivettsá'ttio fiafalíaio!, E C O S P O PA S S A D O �

dePeeta Cândido6uerréiro Tavira pré-hlstórtca• I '_. , �,'" .. ,

EnvelhecAr!. pismar�timidar escassa

Réstea -do"sol crepuscular da Yida, '

Que val perdêr-se, errante e dolorida,'
'

E entre as sombras eternas se em-'
baraça ...

Envelhocer I cismar uI tima graça
Ao condenado à morte conoedida I .

Olhar do longe a terra prometida'
E saber que jamais daqui se passa...

Do topo da montanha, eis quo descubro'
O sangue ardente, generoso e rubro
Com que marquei a minha marcha aUQ

daz ...

Foi áspero o caminho quo me trouxo ...
-Como ele agora me seria doco,
Se en pudesse yoltar ainda atrás I ...

(Continuação do número 907) jos dos inimigos. E os povos
E agora vamos ver, de relan- Celtas atribuiam à Lua grande

ce, alguma coisa a respeito des- influência sobre todas as partes
ta religião, ou seja .a dos anti- 'da Terra; e no sexto dia do seu

quíssimos 'ancestros' dos taviren- primeiro quarto passavam toda a

ses de hoje. noite fora 'de casa, cantando e

Os povos primitivos, entre eles tocando instrumentos em sua

os lusitanos, adoravam principal- honra; e celebravam assembleias

!Dente. o Sol e sua irmã e espo- religiosas de roda de uma .árvore
sa, a Lus. Era o culto astrolá- iluminada.
rico ou sabeísmo, como disse..A Também as fàse! da Lua foram
Lua era associada ao."; culto do oblecto de adoração e de feste-

Sol, e passava por mãe de. todas ......-----------------------..
as produções sub lunares; e pre- F t d ..
sidra às noites cuj a frescura fa- es a e -

••DSSa
zia esquecer os ardores do dia, 'e,
além disso, venerava-se a Terra,
os rios, os prado's e as águas.
A Lua era considerada o prin­

cípio da_vegetação .sub-lunar ; di­

rigíam-se-lhe a pedtr chuva, bom'
tempo e boas colheitas. !t. Lus
era para eles, como era Isis para
os egípcios, uma entidade benta­
zeja�
A' Lua eram imoladas ovelhas

brancas
-

It carneiros, emblemas
da doçura e mansidão. A Lua
era a deusa que presidia às ex

-piações, era uma divindade a que
se permitia consagrar os' despo-

Foi nomeado corregedor' do
.

circulo de Faro o sr, Dr. Ama.
deu Varela Pinto.

_. . "

O sr. Capitão Carlos Marques
Loureiro, Comandante da. Polícia
de Segurança Pública do Distrito
de, Faro, classificou-se Campeão
ele Portugal de 19�t e mestre-ati­
.rador, com pistola de guerra.

Par esse

Mundo fora •••

.N0 PRIMEIRO díscurse
pronanciado por Eden na ca,

mar. doa Coman., o novo iecret'·
. rio dOl Estrangeirai declarou qae
I· queatão fandamental da no.aa

�poc.' • profanda brecha exis­
tente entre o Ocidente e o Ociente,
terminando por dizer qae, pratica.
lDente e não obstante existirem

repreleritaçOe. diplomftlca., não
hf relaçôe. entre o Leite e o

Oelté.

- EM60RA nãe esteJam de·
cidido. a invadir por enqaan­

to. Formo.a, 01 comaniat.. têm

praticamente terminadol 01 plano.
para tal, declaroa o miniltro da

Defe.a Nacional de Chang-K,i.
.Cht'k. E acrelcentoa qae 20.000

dos 70.000 barCal dOl comuniat..

podem ler empregadol na aper.·
çllo. Também foram reconltrui­
dOl 01 aer6dromo. dai pro,íncilB
elD trente da Ilha.

•

ALTAS personalidades dill
. mail diversas eaferaa ameri­
canil, como homenl político., eco·
nomist.. , dbiol e i�telectaail e

membrol d... religlõea cat6lica e

proteltante, dirigiram ao po.vo um

(CONCLUI NA 3," PAGINA)
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O ,-NOSSO ilustre eOllterrit­
.. neo sr. Brigadeiro Eduardo
- Santos acaba de dar à luz
-

da publicidade a 2.a série
dos «Estudos de História Militar
sobre a Primeira Guerra Mun·
día I».
São mais de 5 capítulos dum

interessante estudo que o brioso
e inteligente o;_lílitar acaba de dar
à estampa.
Dos consagrados dotes de inte·

ligêocia do sr. Brigadeiro'Eduar­
:;0 Santos, não se podia esperar
senão uma obrl digna de relevo

(1914 -19IS).
e apreço, fruto dum estudo cri•
terioso. ,

O autor historia e visa com

clareza factos -que demenstram
bem a vastid'fío dos seus conhe­
meritos na matéria.
O excelente volume, com que

nos acaba de mimosear, é, añnal,
um livro que> interessa a todos,
pois a história é imorredoira e

os erros que em determinada
altura se cometeu podem evitar
-se noutra época.

(CONCLUI liA 3.à PÁGINA)

Por DAMIÃO DE VASCONC-ELLOS'
jos, princ'palmente a neoménia,
ou a Lua-nova, no começo de ca­

da mês; e o deus mês teve tam­

bém os seus templos, suas ima'!'
g.ens e seus mistérios, "

Os lusitanos adoptaram um ca-,
lendário lunar, pois o período lu­
nar de quase um mês resulta uma
unidade pratca para a lavoura.

Eu lOa da. que nalceram depois
de IgIO. Não conhl!cl, p,,¡I!,

_ a Senhora Dona Amélia no
-

trono de PortegaJ. Sõmente
por leitura. e por convers.. , habi·
tael·me a admirar a excelsa Se­
nhora, qae loabe ler ama eapoaa
dedicada, amI mãe amanUulma,
ama rainha modelar e ama grande
aim., fuendo bem aOI pobrel, aca­
rinhando al criança_, chamando
atê li e .jadando 01 delprotegido•.

(CONCLlia 'N .. 3.& PÁGINA)

Senhora

daConceição
No próximo dia"'8 do,

.

. corrente, realiza-sé
_ na vizinha povoação

,

�

-

da Conceição atra­

,

dicional festa em honra
da Padroeira .'

A festa constará do
programa seguinte r

A's 6 horas-Alvora­
da, pela Banda de Ta­
vira, que percorrera as

povoações de Conceição
e Cabana», anunciando
o inicio da festa.
A's 10 horas�Mi8Sa

rezada, acompanhada a
cânticos e comunhão.
A's 1� horas-Missa

s o I e ne, acompanhada
pelo grupo coral da fre­
guesia. Ao Evangelho,
haverá sermão;

,

A's 1$ horas .....Tira-
fllla.gêfii. ai NOUá 9111111011& 4& Gôflêelç¡o da de fitas e abertura

da quermesse •

..

A Js' 16 horas- Saida da imponente Procissio, que perecrrerã �
írínerarlo do costume, a qual será acompanhada, .em todo o seu per­
curro, pela excelente Banda de Tavira. Ao recolher, haverá sermão,
pelo mesmo orador da manhã, e será queimada uma vistosa cascata.

A,'s If) hora« - Selecto concerto ao ar livre, DO largo da Ig�eja,
pela Banda de Tavira.

A'� 23 horas- Serão queimados lindos fogos de artifício, con­

,feccionados por um bábil pirotécnico da nossa província. Haverá
íluminaçôes eléctricas e, no recinto da festa, funcionará uma magní-
fica aparelhagem sonora. .

Estão asseguradas várias carreiras extracrdintrias de camionetas
entre esta localidade e várias terras da nossa provincia.

Jogos Florais
do Fim do AnoFoi concedida a aposentação

ao nosso querido amigo sr. José
Maria dos Santos Júnior, agente
técnico de Engenharia, de t ,

a

classe, que durante muitos anos

exerceu com bastante competên­
cia e zelo, as suas fuoções' na
Direcção de Estradas do Distrito
de Faro.

CONFORME jll noticiámos, no
próximo dia 31 de Dezembro,".

Iii realizam-se no Ginásio dà.
-

E�cola de Pesca os tradicio�
nais Jogos Florais do Fim. do'
Ano, interessante Certame polÍti.
co que fora interro.mpido nos uI·
timos anos.

São tras as modalidades do
concursai

Poesia Alegórica Il Tavira.
�oesia obrigada a Mote.
Quadra.
Nesta última modalidade, são

admitidas todas as· espécies de
quadras, isto é, em qualquer gé­
nero, elass; ficando-as depois o
Júri como melhor entender. .

Tavira vai, pois, novamente,
reviver boras de arte na noite de
31 de Dezembro.
Além do certame poético, ba ..

verá uma interessante sessã� cul�

1\.Rai·nha Dona Amélia
N.1o � conheci no trono de Pl r·

(I)J.!'�J¡ mall conheci·a qaflndo em

1945 veio il e.d. terra qae ela
amav. come !e foue' a lua, não
obatante ter lido nela qae tomba·
ram para lempre, lob balal a.au­
linas de maul portugaelel, doil
entea qaeriduI, nllo obltante ter
aida dela, jantamente com outro
ente qaerido, o legundo filho, ex,
palla tambêm.

(COllCLUI NA a." PAGINA)



.
, POVO ALGARVIO

, AD Poeta Cândido Gue�reiro

Oitenta anos de idade
Passaram-se com tal jeito
Que ficou ii mocidade
A palpitar-lhe no peito.

z; p_

Noticias Pessoais

Faz,em anos:

Anlversirl01

.

Hoje-D. Beatriz Cabrinha Santos
Dores, srs. Laurentino Baptista, José
Olias Maldonado e menino Sérgio Be­
biano Trigoso Torres.

.

\
Em 3-D. Maria dos Mártires da Fon­

,seca Matos, menina Maria Eduarda
Faustina, srs. Olímpio Francisco de

,

Brito, Dr. Emiliano da Costa, Dr. Cân­
dido, Guerreiro e Joaquim, António
Correia. .'

Em 4-MeninorRui Armando da Sil-
va de Vilês de Brito. ,

.

Em 5-D. Aida Hermenegilda Lopes
Ferro Madeira, D. Maria Eduarda Con­
ceição Mozueiro esr. José Oliva Diniz
Padinha.
Em 6-D. Maria José Gonçalves e sr.

José Nicolau dás Chagas.
.

Em 7-D. Maria da Encarnação Mar­
tins, MIe. Maria da Conceição Montei­
'ro Santos, srs, Orlando TOIpás Ribeiro
Lourenço e António VIegas Júnior.
Em 8-D. Maria Eugénia da Concei­

ção Pinto Pires, D. Luísa Varela Pires
e sr. Jacinto do Conceição Pereira.

Partidas e CJheg"dal

Partiu para Beja, onde fixou residên­
cia, a sr.· D. Odilia Branquinho da Sil­

va, esposa do nosso assinante sr. Leo­
nardo João da Silva, Furriel, no Regi­
mento de Infantaria n.· 3, em. Beja.
, -Regressou de Macau o nosso. con­
terrâneo Sf. Diamantino Bernardo, Sar-
gento do Exército.

.

.

-Vimos nestá cidade a sr.· D. Ade­
laide Munhóz Cavaco, esposa do nosso

estimado assinánte, em.Cacela, sr. AJe-
xandrino Guerreiro Cavaco. A

-Foi a Lisboa, em rapresentação da
Casa dos Pescadores de Tavira, aos

funerais da Rainha sr.· D. Amélia de
Orleans e Bragança, o nosso estimado
colaborador sr. Luís Sebastião Peres.
-Afim de tirar a· carta para motoris-

'

ta, foi a Evora, donde já regressou, o
nosso assinante sr. Sebastião Palmeira,
proprietário, residente na Luz.

.

-De visita a seus pais vimos nesta

cidade, o nosso prezado amigo sr. Dr.
Francisco Matos, funcionário superior
da Alfandega.de Lisboa.

DOlnt..

Encontra-se "-.aente o nosso colabo­
rador sr. Francisco Lourenço, empre­
gado na Redacção do «Diário ,da
Manhã •.

.'
'

Fazemos votos pelo seu completo
restabelecimento.

Jl{ecrologla
Faleceu em LIsboa o sr. Francisco

Arnaldo Godinho Gentil-Homem, fun­
cionário aposentado dos C. T. T.
O extinto era pái do sr. Mário Gen·

til.Homem, director do nosso prezado
colega IlGazeta de Olhão., a quem, por
lal motivo, endereçamos sentidos p�­
llames.

-

No passado dia. �S de Novembro, fa­
l.eeu nesta cidade, com a provecta
idàde de 89 al1os,� sr,' D. Maria Isabel
Correia, esposa do ar. José Luís Cor ..

reia, indus trial.
. A falecida era m�e do nosso amigo
!If. Tenente José Augusto Correia, eo­
mandante da S'ecção da G. N. R., nesta
cidade, e avó dos nossos prezados ami­
gos srs. Drs. Jorge Correia, médico, e

ae O'scar Correia, estudante da Facul­
dade de Veterinária.
O -teu funeral, que se realizou pelas

14 horas, no dia 36, foi bastante con.
corrido.
A' família enlutada enderetamoa sen­

tidos pSsames. ,

�g.radeclrriento
María da AsCel1slo Rodrigues,

.

viuva de José Rodrigues, sargen­
to reformado, e toda a família
agradecem reconhecidas a todos

- os que se dignara'm acompanhá­
.16 à sua última morada e bem
assim a todos aqueles que lhe en­

viaram pêsames.

tural e artistica, na qual ,olabo ..

rarão
.

alguns artistas apreciados
pelo nosso público.
A receita liquida da simpática

festa destina·se á Santa Casa da
Misericórdia desta cidade.
Alguns artistas da Companhia

Rafael de Oliv.eira vão ser con­
vidados a prestar a sua excelen­
te colaboração.
Logo que o programa esteja

definitivamente elaborado, dare-,
mos conhecimento aos no ..sos

leitores.
A. Sociedade Orfc6nica de

Amadores de Música e Teatro
não se tem poupado a esforços
para que a festa atinj3 aqLlele
auge iJ. que tem jus.
-

Desafio de Futebol-Hoje, reali­
za· se no Campo de Jogos do Gi;.
násio Clube de Tavira, um de­
safio de futebol entre uma equipa
do Centro de Instrução de Infan­
taria e uma equipa de Vila Real
de Santo Antõnio, para disputa
da taça «C�tnara Municipal de
Tavira».
Este jogo que se inicia pelas-

I 5 horas, será abrilhantado pela
'Banda de Tavira, destinando-se
o seu produto para a compra de­
agasalhos _ para· os pobres. .:

O pontapé de. saída' será. dado
pela distinta artista MIe. Lisete
'Frias.

, E' de esperar grande concor­

rência .de público dado o fim a

que a receita se destina.
Oxalá que a Comissão de se­

nhoras veja coroada de exito a

nobre e espinho�a missão .. que
se prepôs.

-

•

Companhia'Rafael de Ollveira-,
Na passada semana, a Compa­
nhia deu-nos um espectáculo de
género diferente daquele a que
o público está acostumado a vê.
-la trabalhar - uma revista -
«A Ver Navios» que, francamen­
te, agradou.

"

No g-énero de teatro, musicado,
ainda o público tavirense não ,ti­
nha tido oportunidade de apreciar .

a Companhia Rafael de Oliveíra..
Sem querermos salientar este

ou aquele personagem, pois to­

dos se houveram .com muito
agrado à altura des seus papéis,
Eduardo de Matos mostrou que
a sua voz ainda vale bem os ,

aplausos que lhe tributou a assis­
tência.
_

A' hora do nosso jornal entrar
na máquina, está a ser levada à
cena uma peça. de grande espec­
táculo - «Os Fidalgos da Casa
Mouriscu, a cuja representação
nos referiremos n.o próximo nú­
mero. A propósito de repres'en­
tações, lembramo-nos que há
uma peça que consta do progra­
ma de apresentação da Compa­
nhia e que, segundo DOS consta,
não foi representada, em Vila
Real de Santo António.
Trata-se do famoso drama

«Os Dois Garotos de Pariu, PC­
�a que o público da nossa terra
verá com muito agrado, pois há
muitos anos que a não vê repre­
sentar, e já aqui fez sucesso.

Resta-nos pedir ao distinto en­

saiador da: Companhia, sr. Eduar­
do de Matos, que não deixe o

público tavirense privado dessa
excelente representa,ão, visto ha­
ver pessoas interessadas na SUI
eiibiçloo '

Hoje, a Companhia aprésenta
em reprise a interessante revista
(tA Ver NaviosJ, cujas rábulas
fizeram rit e comover o público.
Bons cenários, mâsica agradá­

vel,' boa representação,/e os 8
quadros da revistá decorrem num

ambiente de fran,a gargalhada.
O dueto «Rosa e Caniço)) é in·
teressantíssimo c muito be'm de-

. sempenhado. .

Numa palavra t é um espeetá.
culo agradável, que foi para nós
uma surpresa.

.
O -ptlblico distrai-se e saboreia

um espectáculo melhor do que
muitos que companhias da espe·
Gialidade, dessas que andam por
ai em tornée, nos dão por bom
preço.
.Será mais uma enchente que

hoje se regi�ta no teatro Des­
montável.

•

FarmAcia de Servlço-Encontra­
-se 'de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio A.rtístico.

•

Teatro António Pinhelro-t!pec.
táculos da Semana.
Hoje, apresenta a sensacional

reposição do grandioso filme épi­
co. do exército. colonial inglês,
As Quatro Penas Brancas, com
Ralph Richardson. A gloriosa
epopeia em tecnicolor. Um fil­
me sem iguall As terriveis lu­
tas entre o heróico exército inglês
e as traiçoeiras tribus do Sudão
misteriDso e escaldante.
A história de um oficial inglês,

a quem os seus camaradas e a
noiva ofereceram 4 penas bran-

cas, �ímbolQ' de cobardia. A
maior das epopeias!
Quarta feira, um filme colorido

de mcomparável beleza! A Fle­
cha Quebrada. No grandioso e

selvagem cenário natural do Ari­
zona, foi, inteiramente realizado,
este filme gigantesco, que é uma

página gloriosa da história da
América e um verdadeiro monu­
mento da cinematografia, com

James Stewart,
Uma história-de amor sublime,

entre uma índia e um branco,
uma 'série de intrigas e de fan­
tásticas cavalgadas e o mais fu..
rioso recontro entre um bando
de renegados e um grupo de pe­
les vermelhas.

Sábado, um espectáculo assom­
broso sobre a luta que incendiou
a Palestina. Uma película de
grandiosa emoção: A Legião do
Deserto. O mais fantasuco- en­
contro entre judeus e ingleses.
Homens e mulheres de todos

os pontos do Globo, 'mas de uma

só raçã, em luta feroz pela con-

.

_ quista de uma pátria •. Uma obra
de grande espectáculo I Desem­
penho estupendo dos artistas:
Dana Andrews e Marta Toren.
Em complemento, uma gran-

diosa e interessante comédia.
Um filme que entusiasma o pú­
blico, pelo seu belo argumento:
O .Colêgio dos PaPás; com' os

artistas: Donald O'Connor, Char­
les Çoburn, Glória de Haven e

o.miúdo Boopkins.

.

Em segunda mão, mirea Te­
lefunken, em bom estado, ven­
de·se bárato.

Nesta Redacção SI informa.

GIHLOS PIGOlfO
�DVOGADO
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Em Tavira, vendi-se. Rua D.
Paio Peres Correia, n.OI 47,49, .

5i e 53. Grande quintal. Três
baixos. Saída pau duas rUas.'
L° andar devoluto. I

Trata-se na Tabiearia San.
/

t08-Tavira.

MERCEARIA·
Bem afreguesada, tre�passa­

-se por não se poder estar à
testa.
. Dão-se facilidades. Tratar
com viuva de Manuel Vila Nova,
na Rua Almirante Reis, n.O �05
-Tavira.

eR5a
na Praia de Monte Gordo
VendtJ..se. Nova, isenta de

contribuição predial por 5 anos,
com vários companimentos,
q�iBtal, poço de água potável e
canalização de Isgotos.

Nesta Redacção se infer.a •

�[orio��

.}g � f a

..

01 conjar.dol,Ji �m ndmero de
qa.renta, ti,nham elcolhido o di.
1.11 de Dezembro par. a re,olta,
1010 qae se o,i'lem al nove
horas/

O dealbar daqaele ,loriolo di.
era e.perado com anltedade em

todol 01 lare'l
O. Filip. de Vilhen., 'haya de

Lail de Atafde, ordénoa • .eal

dati, filhol qae enfileira..em ao

lãdo do. qa.rent. ca,.leirol qae
lalh.rd.me�te le propaleram 1.1-
,ar 01 perlaminhQI Lalitanol. Na
c.la d. ilaltre lenhar., rez.'.'le'
pel. ,itÓri., carreg.vam-Ie pilto..

III e afiavam-Ie elpad.l.
Depoi. de og,irem al pala,r.1

de incit.mento de laa mãe, corre­
,ral!1 para ela e beijar.m.lhe. mão,
prometendo falterem-lhe • vontade.
D. Filipa de Vilhena entrela

dcpoil • cad. aDi am. eipada,
eltortando·ol • «conseguirem a

valer a acção que empreendiam».
Aqaele di. 1.° de Dezembro de

11540, dedicado ao Sinto Eloi, ca­
lhoa como elte ano, a um db.do;
e, mal I manhã taioa, 01 conspl­
ra90rel dirigiram·.e p.ra 01 Iadai
do Paç\) da Ribeira, elcondendo
cada am al arm'l qae levava.
U illI pelloa qae prelencioa o

aparato pregal'toa a João Pinto Ri­
beiro para onde ¡am:
-eNão le altere. Chegamol!'lIi

• baixo, à lilIa t'eaJ, e é am inltan-

. \

D MIGUEL de Almeida conta- te enquanto tiramol um Rei e po-
• "va .penll 13 anOI, quando, mOl outro.:. Selaindo lempre na

_, em 1580, o exército de C.I- laa marcha, àl oito horal e trinta

.,� tela, por conselho do renega- minatol, todoa 01 conaptradcrea Ie

do Crilt6vão de MODra, entroa em encontravam janto do palácio; e,
.

Portalal e Filipe II, rei daqaele mal loaram al nove badaladas,
pa�., tomoa conta dOl deltinol da Jorge de Melo, Eatêvão da Canha
Terra Lalitana, como Filipe 1. e Ant6nio de Melo e Castro en-

A' maneira, qae 01 anol iam tram inelperadamente no Paço e

paliando, o 6dio pelos governan- ,encem a ga.rda. Acto continao,
tel i. ereaceadc. Não podia aque- o ancião D. Migael de Almeid.
Ie homem tolerar que um rei el- .vança para um. sal., onde algalil
trangeiro eltivelle a governar uma lold'adol reliltem, e dilpara a IU.

Pátria de p.lladol tão Iloriolol .rma, como a dizer qae podia co-

como é • nOlla.· meçar • latli falando ...im a to-

E ele, descendente de. uma fa- doa: - « Valorosos Lusitanos: oi-
milia de her611, entendia qae não ua El-Rei D. João IV de Portu­
devia laportar por mail tempo tão. gal, até agora Duque de Bra­
dara cativeiro. Alcunharlm-no

.

gança, viva! Morra Ei-Rei de
de «Toucinho», mal nada dillo o Castela, que nos arrebatou a U-

incomodava; tod,a a lua'preocapa- berdadel» -

Oão era a libertação da I.grada O correledor do eivel da cidade
Terra Portaguela. teve a oaladia de empanhar • el-

. Diziani·no tlmbém homem de da e, como e� re,polta a D. Mi.

pouco talento, porquc ele não que- gael de Almeida, ¡rita: - eViva
ria lervir lob al ordens de FUipe HI Rei D. Filipel» O leu gelto foi
II de Caltela. A soa'vontade con�' abafado por um tiro que o prol-

,

I¡,tia .única e limplelmente em le- tou .em "ida. Foi o primeiro a
: var a cabo a independência. A lucumbir na revolta.·
obediência palliva era para ele Quando. o povo Ie certificou que
uma vergonha. afidalgai. toma,a parte activa na

O leu descontentaæento tornou- contenda, corou de vergonha; e,
-Ie conhecido j e, então, oatrol ca- muito enerlicamente, de todoa 01

,aleirol de.ilaaia lentimentol, co- ponto. d. clpitlil, corre gente a

mo D. Ant6nio de Malcarenhas, aaxili.r 01 revoltolol, irrompendo
D. Francilco de Faro, Jorge de em cllorolol vival a D. João e aOI

Melo e muitol oatroljantaram-Ic cavaleirol por. terem livrado de
ao gr.,nde e limp'tico leptuagini- m�il .ajeiçõel e milérial. ,

rio, qae, pela vontade de vencer, Qaando penetraram nOI apolen-
todo I.crificava. Apel.r da lua tOl da Duquesa de Mântaa, cita

Agra,decimento avançada idade, nunca faltava àl I conhecea qaale todos; e, falando-

�

reuníões qae Ie efectuavam na re- -Ihes, dille.lhe:
Sebastião Palmeira vem por

lidência de D. Jorge de Melo, - e Que él. esto, portagaelel?
este meio patentear o seu reco- Ulllal ,ezel, e oatral na doa nobrel Onde elti vaeltra fiQ,ehdade?»
nhecimento ao sr. Francisco de Almadll, onde Ie havli elcolher o � Como eltava determinado, entram
Paula Dias Azedo de Olhão dis- dia e hor. para. revolação reden- de roldão no Paço à procura de

tinto instrutor au;oínobilista', pe. '

: J:ora- I. o de DezeDíbro, às 9 horas! Milael de v.alconcelol, que, ape..

la correcção, honestidade e com- A voz de D, Miguel de Almei- lar de ter lido avisado por Manacl

petência co� quê o habilitou pa- C\a era lempre ouvida com a mi.. Manço. da Fonlecl, de que ehavia
ra o respectivo exame, no espa- xima ateaçao, porque era nele que maitol

..
fidalgol no Terreiro do P.·

ço de um l;Xlês, e ,do qual ficou cita,. toda a elperança fta ,it6ria; ço», nao fez cala, mal foi-Ie el-

aprovado. '
era velho, caminhava para 01 Ie- conder Qum armlrio atalhado de

.

tenta e trêl, mal. ,ontade de ,en· papeil, deixando de for. uma pon-.
cer dava-lhe um a�pecto ja,enil. ta da capat lendo delcoberto e aI- .

Apar.e'lho de Tele' fODlea
Aconlelhavl lempre: ((Entrar na vejado com um tiro dilparado, não
lula até vence.r ou morrer, e ver Ie .abe Ie: por D. Joãq de Sit. I.
quebradas as algemas que há D. Ant6nio'Telo. .

tantos anos nOB prendem/». r
Na lallt foi mail ferido e lança.

•
. do para fora pelo. criadol de O.

.

G.ltlo Coutinho. Na rua, o povoLogo nai primeiral reanlOel, 'mutiJoa-o c:ruelmente. deixando o

penl.r.m procarat uma individua. .Ieu c:adher ab.ndonado. E, àl"
l,idade qae a..amil.e a regênCia, lim. Icaboll o traidor à Naçao.
em .ubltitaição da Filipina. To­
dOl optaram pelo Daqae de Bra..

gança, qae, como D. Teod6lio. si­
malavam uma labmi..ão e fideli·
dadé. pela atitade qae tomou quan.
do da re,olta dOl jeluital contra
01 lovernantel, em -!e�7, o que
dea orilem I pe.ados impoltol lo
Ji lacrificado payo, redobrando.
ainda o envio de portaguelel para
a Flandrel; e, allim, Porta,al era
Ji um verdadeiro e.qaeleto.

•

A Daqllela de MAntua delC:o­
nhec:i. o Hm de· Miguel de Va••
congelol' por illO mOltrog vonta­
de de falar .0 tlea po,,,•• mas.nao
lho permitiram, Intel Ihê ordena.
ram qQC recolhe'le 101 leuI-apo.
.entol, Intel de lhe falt.rem ao

relpeito.
'

'

Ela, le.mbrando·le do seu m.­

je�tolo nalcimento, muito orlu,
lhola, interroga: .

-cEartarem-me ao relpeito? A
mimP E como? D. C.rlol de No­
ronha retorqaiu à arrogância:­
cComo, Senhora? Obrigando VOI­
la Altel. a I.ir por aquela janela,
II nia quiler entrar por aquell
port. I.
Em Cace'de tal relpolta, CODí.

preendea a altuta Vice Rainha qae
o leu poderlo tinha findado, e que
01 portalaeles haviam vencido.
Della forma, o dia 1.° de Dezem.

bro, 'lac a Igreja dedica a Santo
E16i, ficou a figarar no calendfrio,
dia da Restauração!

•

O Pãdre Nicolaa da Mai., n.1
elcadal da Sé, com oma d.1 mãol,
legarando um cracifixo, e com a_

outra, • élpada, comunic.va •

morte de Miguel de V.lconcelol c
a aclamação do Daqae de Bragan­
ça, Rei de Podulall ,

D. Joio IV foi aclamado oncial­
mente Rei. em IS de Dezembro.

Manuel Neve.

Livros e Revistas
"o Mundo de Aventuras»-Te­

mos presente o n,· iliO, deste semanário
de aventuras.
Em separata colorida, trás uma foto�

gravura dUllla fase do jogo Atlético­
-Braga.
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Por esse Mundo fora ...
(CONCLusio DA I· PAGINA)

apelo para que apoie 0.1 eaforço.
tendentes à anificação dai politi­
cai estngeira. e econ6œical -das
Ilações que fazem parte da grande
comanidade atlântica.

•

FOI oficialmente .anuncra ..

do qae Churchill pa�ir4 no

fim do ano, �companhado por três
doa seul miniltro., para W..hing­
ton, afim de conterenciar com Tra­
man. Igóalmente, le encontrar'
com o presidente .do Canadf. 01
miniltros britânicol' lerão o c;l01
Eltrangeiros, o da Comunidade e

o Teacureíro Geral qae também é

perito at6mico.

•
_,. t

DENTRE os assuntos a tra-

tar em Walhington entre

Charchill e Trnæan; figara o pro­
blema do reconhecimento da Chi..

na comanilt.a e .1 relações milita­
re. com a Elpanha, ama propo�ta
para am encontro com Eltaline, am
apelo de Churchill para o restabe­
lecimento da cooperação a\6adca
do. ano. de gaerra e a qustão
econ6mica da Grã Bretanha.

•

NUM discurso recentemente

pronunciado, Peron dilae que
'o cOlllanilmo não' pode ser dea­
traído por torçal policiail 00 mili­

tares, ma•• im por medida. econõ­
micas cu sociail seperloree àl qae
o comanilmo pode dar aOI povo••
Para destrair nma doatrina como

o comani.mo, acreicentot1, é pre­
cilo oatra doatrina melhor, e foi

illa qae fizemol na Argentina.
,

..

REUNIDOS em Paris com o
,

chanceler da Alemanha Oci­
dental 01 .miniltros dOl gltrangei­
rOl da ]Jrllnçá, Grã Bretanha e Ea­
tado. Unidal aprovaram o projec­
to de acordo qae termina cpm a

o.capação e a Alta Comi.lão Alia­

di, integrando, ... im, à Repííblica
Federal em ba.e de igaaldade na

comanidade ,earopeia e atlântica.

•
�

AroS quatro meses de con-

,er.açÕel, chegoa-Ie 'a aco,­

do, entre representante. comani.­
tas e' da. Nações Unida. .obre a

linha de ce••ar fogo na Coreia�
.prehldio do armi,Uéio da iaerra
nlqaele local. A linha de ces.ar

fogo a demarcar .ert a definitiva
,

Ie dentr.o de trinta dia. f6r a••ina­
do o armilUcio. Barkley, vice-pre.
Iidente do. Eatado. Unidol, mo.­
trou••e, .obre O ca.o. aatilfeito.

•
>

'

O CHefe do Estado�
.Malor do ¡lrasU, General

Gol. Monteiro, nalDa entrevilt.
concedida • um jornlUlta, deCla­
roa qae al bile. acronavail do
norte e noroe.te do Brasil vila ler

modernizada., vi.to aqaele pail ter
••Iumido a fe.ponsabilldade da.
defe•• naval do Atlantico Sal, e

e.... ba.e. terem '.ido pOlta. à

dilpoliçlo da. força. da Organiza­
Ção Atlântica.

•

eOM a presença de trinta e

lei. mini.tro., repr�.entando
o. doia paí.es lignat'rio. do Pacto
do Atlântico, e de mai. de qaatro­
centO' delegado., elteve reanida
em Roma a S.a Se••lo do Con.e­
lho daqaele Oreaniamo; O .ea or­

gão lapremo. VentUar.m••e 01

mli. conltante. problemu relati­
vo. à caola da Paz, e o delegado
do Canad' lamentoa • aa.ência de
Portoeal da O. N. U.

•

NUM recente discurso, o

General De Gaalle preconi­
ZOD ama poUtica de conciliação
nacional e declaroa qae nlo rlgei­
tar' a. mão. qae .e lhe oterece..

rem qaando • prel.lo dOl aconte­

cimentai, O bom .enlo e o pitrio­
ti.mo tragam oatrol france.e. pa·
ra o caminho da União do Povo
Francêl, para a realização em co·

mam de am programa nacional.
•

IMPARCIAL"

�st. número foi vlsaelo p."
la "8Ieaa('ã" ti. e.DIUra.

2. . _ni , . Q. .

TfiDiro pré-'hisfórictl
(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)

Assim, a maioria das fases da
Lua é nomeada conforme os cam­

biantes aspectos da vegetação ou

da maturação dos frutos.
O culto ao Sol, e de seu filho,

o Fogo, era praticado principal­
mente nos equinócios e solsticios.
A' imitação dos Atlanres da Atlân­
tida de que descendem os lusita­
nos e de que é oriunda a sua ei­
viliz . ção, à_ imita ção dos Atlan­
tes, os lusitanos acendiam foguei­
ras em honra do deus Sol e

oferecendo-lhe sacrifícios. O pri­
meiro de Maio era o dia do Fo­
go; filho do Sol, e esta fesra du­
rava três dias.
Igualmente, as fogueiras de S.

João e de S. Pedro eram festas
em honra do Sol; eram as festas
solsticiais, '

As almas dos mortos.eram re­

presentadas por aves, e, chegada
a Primavera, celebravam-se as

festas das aves. A ave não era

sõ nente o símbolo da alma, mas
também o do Sol, que era repte­
sentado por UgJ pássaro de fogo
nas religiões primitivas do Anti­
go e Novo Mundo•. E a 'festa
dos pássaros era uma oração pe­
la ressurreição do Sol e da alma,
depois da morte. Portanto, estes
povos acreditavam' na imortalida-,
de da alma,
E a> ideia de que a vida se ali­

menta da morte er,a expressa- pe­
la-gaivota, símbol�,da vida, que
se alimenta de peixe e símbolo'
das vítimas dos sacrifícios hu­
manos.

Representava-se a eternidade
pelas figuras_ do Sol e da Lua.
As coisas Circulares indicavam
o Mundo, _

o Sol e as órbÚas.
Todos os arcos e crescentes re ..

presentavam Il Lua. Note o lei·
tor que as coisas circulares re­

presentavam o Mundo: logo ós
povos primitivos conheciam a es­

fericidade da Terra, milhares de
anos antes dos sábios europeus
terem feito esta descoberta I,
Os lüsitanos veneravam, �omo

os egipcios, c:.erto� animais: o ur­

so, o boi,o cavalo, o porco, o

lobo, e Certos frutos, como 'o tri·
go, a bolota e as uvas.

A fim de adornar e embelezar
,

a vida, essa· religiio ordenava
"

quatro grandes _festas no ano.
A primeira, a ""da Primavera,

ou das geraç()es, cra ,onsagrada
ao amor conjugal. .

A festa do Estio, olÍ das sea­

ras, pertencia aos rapazes e'ra·

parigas. que of,r-e,iam aos pais
llS paveas colhidas com o seu

trabalho. A festa do Outono
�elebra.a os pais e as mães, que,
em �inal de rego:tijo, distribuiam
frutos aos filhos.
A mais santa c a mais miste­

riosa de todas, eta; porém, a fes­
ta do .Natal, ou das grandes se­

menteiras. Era ,onsagrada si­
l'Qultaneamente aos reeemnasc:.i­
dos, aos frutos'do amor concebi­
dos na Primavera, e às almas
dos mortos, dos antepassados.
Formando como que um ponto
de conjunção entre o visível e o

invisível, essa solenidade religio.
Aa era, ao mesmo tempo,· um
adeus às almas desaparecida-s e

uma saudação misti,a àqueles
qU,e volvem a incarnar·se nas

mães e a renascer nos meninos.
Celebravam. na com fogueiras

e cantos no renascimento do ano
terrestre e solar, a germina�ão
da natureza no ,ora,ão do Inver..
no, O estremecimento da vida no

fundó da morte. Eles cantavam

o, univ�rsal carinho co� qUI! o

ceu bella a terra e a gest.�ão
triunfll do Sol novo pela gran·
de Noite-Mater.
Esta religião. a primitiva dos

habitantes da Terra, teve a sua

ongem na Atlântida, há uns 50 000

anos antes de Cristo, e fvi nos
traz.ida pelos Atlantes quando in·
vadlram a Península Ibérica, nos
tempos pré·h stóricos.
Destes cultos�Solar e Lunar

-ainda hoje há reStos em Tcvi-'
ra, como cm todo o nosso pais,
cultos ql1e remontam de há cen­

tenas de shulos.
O que são as Maias, as foguei­

ras 4.e S. toão e S. Pedro e o

cepo do NataI a arder na lareita
..

d
'

seoao restos o culto do Fogo,
, : Ga: ---�-- 'f4

filho do Soll�o Fogo seu repre-
sentante na Terra. .

O que são as crendices e su­

perstições relativas à Lua, na vi­

da. colectiva ou privada, ainda

hOJ� existentes, em especial na
agriculture, senão restos religio­
SQS do culto à deusa Lua; irmã e

esposa do Sol? .

Aos restos .destes cultos está
ainda ligada a nossa existência
pelas crendices e tantas trovas a

esses astros, trovas de Amor,
fontes da Vida, nas poesias, nos
usos e costumes, �a e!nografia e

nos amuletos e talismãs que nos

dão boa sorte. Tudo isto nos

veio, através dos séculos" da
Atlâatida, da sua religião, da sua

acção social, das suas tradições
remotíssimas que tanto infíuen­
ciaram os povos da nossa Penín­
sula e da b.�cia do Medit�rrâaeo,
seus herdeiros directos.
Nós somos filhos do Passado

e da Tradição.
'

Como se sabe pelas inscrições
r.omanas, pelas actas dos conci­
lios, pelas. constituições dos bis­
pados e pelas tradições populares,
o culto dos astros, ou o seu vestí­
gio, existe desde as mais remo­

tas épocas no território moderna­

m�nte chamado Portugal. Ainda
hoje, o povo caracteriza O Sol,
como um antigo A'ria o caracte-
rizária.

.'

Passando à Lua, companheira
do Sol, encontraremos -e ste s

versos:
......

Oh Lua·nova,
Benza-te Deus!
Minha madrinha
E' mãi de Deus.

Luar, luar,
Torna a -teu ar,
Deixa os meninos
,Crescer, medrar.

Lua - nova,
Tu bem me vOs;

. Dá·me dinheiro
P'ra todo o m�9;

Benza-te Deus,
E a Lua-nova "

Todo o mal que tenha
De mim vá jora.

Ao ver a Lua-nQvl pela pIli­
meira vez:

Minha rica Lua·nova, .

Pelo poder que Deus te deu
-De cresceres, de minguares,
Crescei os meus bens, .

Minguai os meus males,
Bm louvo_r da Virgem Maria,

¢,Padre Nosso .... Ave Maria.
'

g tantos outros, que forinariam
uma vasta colectânea acer,a do
Sol e da Lua.
E o· estado matriarcal, ande a

mulher era a vontade suprema e

o primeiro culto, foi a primitiva
organiza�ão sOl:ial, que mais tar­
de se transformou no Paganismo _

greco·romano; e o próprio misté­

r!o. sexual deu à mulher o pres­
tlglO de -deusa. Nos estudos de
arqueologia mediterrânea, que'se
estendem até �o Atlâatico ao

norte do Equador, as il'Qasena
primitivas qualquer que seja o

- seu signÚlcado, slo inteo�iolÍal·
meDle femininas. .}'

Era a Lua especialmente, a

deusa dos amores, da vida amo-

rosat sex.ual.
.

Ainda hoje, pass&dos milhares
de al1os, se sente, numa revives­
céncia aut�¡�a, esse sentimento,
elsa ¢rençat do amor protegido
pela Lua, astro poético e pro­
telttor dos amantes. E entre vá­
rias e inúmeras cançôes lO astro
da ñoite, canta-se esta quadra
rogativa, tradicional e expressiva
dos namorados; pedindo à Lua
que não lhes interrompa o idlllOI

, .

O' luar da meiG·noit6,
não venhas cá ao set'ão,.
ÜJto de quem tem amores,
quer escuro, luar não.

Cantiga que revela um culto
fálil:o. de eras remotas.
E Diana, era a Lua no primei­

ro céu; Diana com três rostos,
porque os poetas fiogiram Diana
éom .tr;ês formasl �ucina no Céu,
presldlOdo ao nascimento; Diana
na 'terra, deusa da caça; e Pro-

i. :), t: . £ .-. :; - §

História Oa Guerra
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

A poeira dos anos nem sem­

pre apaga as boas acções.
Lemos com muito prazer este

segundo volume da sua obra e

confessamos, muito sinceramen­
te, ao brioso militar seu autor

que gostámos.
,.

,

E' uma obra digna de enfilei­
rar nas estantes das nossas bi­

b,liot�cas, porque -historia cons:",
crenciosamente 'um assunto vi­
brante, que interessá aos. portu-"
gues�s de J914 e aos de hoje.
Apraz.nos felicitar o nosso ilus­

tre conterrâneo sr. Brigadeiro
Eduardo Santos e agradecer-lhe
a gentileza de tão bela oferta.
� Os capítulos deste último vo­

lume são os seguintes¡ '

6.....,. Estratégia da Informação­
-Indecisões e Decisões,

7-A estratégia da «revanche».
As operações na Alsácia e na

Lorena. .

8 - A estratégia da Torre de
.,.­

Babel. A campanha da Bélgica.
9 --:- A Batalha das Fronteiras.
10 - Grandeza e decadência

da vitória alemã. A invasão da
França.
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COMARCA DE TAVIRA

Anúneio
Faz-se saber que no dia 2 de

Dezembro p. f., pelas Il horas,
á porta -da Secretaria Judicial do .

Tribunal desta comarca, vai pela .

2. II vez à praça., para ser arrema­

ta,do po� quem maior lanço ofe­
recer

.

aCima de metade do seu VI- \

lor matricial, abaixo indicado, o

seguinte prédio penhorado nos

autos- de Execução Fiscal Admi­
nistrativa que a Fazenda ,Nacio­
nal move ao seu possuidor, o

executa�o M�nuel �ugénio Perei­
ra,_ funCionário pubhco e proprie­
tário, casado,com D. Olga Men­
donça Bailarim Pereirl, morldo­
res em ,F:_aro: ,

P::fR,E:DIO
Prédio urbano composto de r/c

e I.' Indar, com vários compar­
timentos, .2 quintais e poço de
água, na R. Dr. Miguel Bombar..
d:a, cQm os n. os 38 e 40 de poli.
Cla, e Trav. Dr. Miguel Bombar·

. da; Gam os n.ol 2, il A, -4, 6, 8 e
10 de policia, freguesia de San"
tiago, dosta cidade, descrito na

c.on,�rvAtórii soi o n.1I 10.13, e

inscrito ni matriz sob o art. 37,
com o rendimento de 8 �91o�oo
e o valor matricial de 2 I 3 .840:tl>

.

sendo m'e'uch deste valo;
I06·920�OO. .

'

Pelo presente slo citados quais­
quer credores incertos e deseo­

Dhe�idos do executado pata dc"
duzirem os seus direitos na refe­
rida execução.
Tavira., 2Ô deNovembro de 195 I

O chefe 4a Sec�ão,
/OS8 António dos Reis Palma
Verifiqueil
O 2.' SubstitUto do Juit de Direito,

J088 Augusto Sotires de Matos

BARee
Vende.s., próprio para tres­

Ilalho, ¿om todos os apetrechos,
pronto a pesear.

.

Tratar Cotn \ losé Serafim dos
Santos ......... Fábrica BaI.ense­
Tavira.

serpina nos infernos; e estes três
rostos são as três fases: lua­
.cheia, qua1'to·crescent6 e quar·
to-minguante; na lua·nova não
há rosto, porque não se vê. Por
isso se chama à Lua máscara
misteriosa.
São os �ultos polimóf ficos das

relig ões naturais que tinham e

tem, onde perduram e se for­
mam, um simbolismo caracteris­
tico, vindo dos Atlantes da Atlâo­
tida, sua pátria originária, e ain­
da hoje existentes na nossa Pe­
ninsula, embora hoje deturpados
.com ,a evolução dos tempos e

das'idades.
tamiio CI. valoono,JIos

t d,

A Rainba Dona Amélia'
(CONCLUSÃO DA 1.1 PAGIJIA)

Conhecl- a a admirei-a mai. do
qae at� Ifi pelo aea gelto magnâ­
nimo (16 teve gelto. magnânimo.
ellta a qaem chamaram Rainha.
mfrtir até para COm os qae a¡.ls­
linaram o espese e o filho, 'aUran­
do-lhe. com om ramo de flores
que lhe tinham oferecido algoma.
criança. hamild�.). entrtg.ndo ao

Governo com deltino a obrai de
caridade e beneficência a impor­
tante qaantia de 700 mil e,cDdo••

, Ccnbecí-a e admirei a maia do
qae at6. af, pela .aa coraeem ao

vi.itar laodOli nia. calml, .scfre­
dora ma. altiv., lagarel onde vi..
yera feliz. darante o noivado e da­
rante o reinldo, Coma no Pal'cio
de Sintra, onde 'qaiz entrar e pa.-
lear IÓ. pa••eio qoe daroo doa.. _

�oras, longo e peno.o decerto; pe-
.

lal lal..- e jardins, varanda. � mi­
radoiro••
Senhora D. Amélia de Orlean.

e Bragança, princesa de,Franç. e

rafnha de Portagal, excel.a eípo.a
e mie, modelo de virtade. e alma
de eleição, benfeitóra de criança.
., pobres, abandonadol e desvali·
da., malher inligne qae coniegoia

.

dividir••e, como notou reeentemen­
te ama revilta, pela P'tria, pela
FamUia, pelli, Claridade e pela Ar­
te, perante a loa mem6ria .e CQr­

va relpeitol�mente
-

Uma Maria qualqu.r

JOPINHAL'
Vinhos de mesa

Vende-se
Terreno para construç·ão com

340 metros quadrados, na Rua
_ GO,nçaIves Velho, na praia d.
MOIlte·Gordo.

Qu�m pr�te�der. dirij 1- se ,
'Ant6mo Telxeua de Morais
residente em Castro Marim""":
,S Bartolomeu do Sul.

o Melhol' Present. do Natal
ê urna MáCjlAina di Costura

··OLZVA';
A Máquina de Costura Portuguesa

\Tendas a presta9�es
F"aoilld"des de Pagamentoe
PeQa Uma experienolA ao agen-

te oficial no oonoelho de Tavira

Joio Basilio Correia
Aua Almirante Ael.

Villi_a-Ill
- UlIla propriedade, no sitio de
Sinagoga, que consta de olivei·

. ras, "al f�rrobeins, figlleiras, .

lmendoelras, com cas'as. para
patrão e caseiro, caliana, pa­
lheiro, forno e pocilgo_

Quem pretender, dirija-se a
Firminio Luis Viegas - Luz de
Tavira.

Júlio Sancho
M6dlC:O-RldlolaUllt.
ROENTGENDIAGNOSTICP

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório pari I

Rua Castilho" 37

TELEFOIE JlI FARO

$ .ÇM ¡LI. II. sr_.a;na;



4 POVO ALGARVJ:O

"

11 .eomertial lIgritola
RUA ALEXANDRE'HERCULANO

As melhores sementes selecionadas

II
Fundada

elll 1689ó

262 anos

de

existência. -

� .

�. .. .

Rações para .ammars

Insttticidas t d�mais produtos pàrà a agricultura

'

..

o lema desta Casa é/""SE�VI�
:J3'ElVI", em petrol da eulttttta dos

'Campos e uãttdins.

I

Â mais poderosa organização industrial da Europa e a maior pr�dutora.de
_ máquinas de costura em todo ,o mundo. Num relan.ce de olhos á máqulJ�a

de costura HUSQVARNA fioará V, Ex." eonvenoída de que ela é a maIS

bela plJora o seu lar. A §ua oor verde, repousante, poupa os seus olho� e

d.80ànsa a sua vista. V. Ex." terá orgulho em possui-la .•• e verdadeuo
.

prazer em usá·lal _' .

,A ORIGEM SUECA GARANTE' O PRODUTO
VENDAS EM 36 P�ESTAÇOES MENSAIS

Pe91 V. Ex.' uma demonstra�iIo sem compromisso, na agênoia eficial

A U T O C I C L O, L .DA.

MOTORES «hEVIS>I- BIGIGhETAS -

O expoente máximo da Indústria Inglesa, pois' conta SO anos de expsríên­
cías. O motor qu� não está sujeito a grandes panes nem a reparações oaras�
A sua construção planeada conforme os conceitos mais modernos diIo·lhe

uma autêiltica gArantia. AS,sistência e peças sobressalentes
-,

A U T O e I e 'L· O, L .

DA,

:aua .T086 Pires Padinha, 2 e Praça cla República, 1- 'l'A.VIBA

'X')R.X18UlW4.lLo JUDXC:::X4.lLo

COMARCA DE TAVIRA

Por este se anuncia que, pelo
Juizo de Direito da comarca de
Tavira secção de processos da,
Secretada Judicial, pedem uns

lutos de acçio com processo su­

maríssimo em que 6 autor José
A. Ferreira e réus José de Sousa
Lopes, e mulher, Felismina-Lo-

. pes; Francisco de Sousa Lopes,
e mulher, Eduarda Lopes; Da-
mião de Sousa Lopes, e mulher,
Maria Lopes, María Antónia de
Sousa Lopes, solteira; João do
Carmo Viegas, e mulher, Alice
Sergio; Rosa da Conceíção Vie­
gas de Jesus, e marido, Serafim ,

Segundo; e, Ester d. �onceiçâo
Viegas Cardoso, e marido, José
António Cardoso¡ e que, nesses

autos, correm éditos de trinta
dias, a conta! da segunda �� rtlt!­
ma publicação deste anüncio, '1-
tando o referido João do Carmo
Viegas, electricista, e mulher,
Alice Sergio, doínestica, ausentes
em parte incerta da cidade do
�ío de Janeiro da República dos
Estados Unidos do Brasil, cujo
último domicilio nesta cidade foi
na freguesia de Santa Maril;
para, no.praso de oito dias, fin"
do que seja o dos éditos, contes-

. tarem.querendo, a referida aC\ião,
que tem cm vista serem os cita·
dos julgados habilitados. como
herdeiros da falecida Maria Lú-'
cia Viegas e condenados a paga.
rem ao autor a ímportância de
625.tboo, acrescida das despesas
de manifesto e respectivos juros
vencidos e a vencer, sob pena
de, não contestando, serem con­
denados imediatamente no pe­
dido.

Tavira, � de Novembro de tg5I
o Chefe da Secção de precesses,

José António âos Reis Palma

Veriflquei t
O Juiz de Direito,

Hernani Gil Cruz de Campos
e Lencastre

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca
I .-

N R M E) R R O 0 ,1
� :

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILI�IOSO 1M ABO�A I PALADAR

Sempre o mesmo, tipo e a mesma quali­
dade dé vinho em IFanG� 'info e, Ibafado.
., N 1\Me R 1\ De "

é a marca registada da' firma J. A. Pácheco
da Olhão - Avenida da República. 202.

A' VENDA EH TODOS OS SEUS DEPOSITOS
Amendoeiras em viveiro.
Tratar com Pedro Gil Cardei­

ra- Conceição de Tavira.

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que' não seja de
marca gar antida I o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
.
nao s6 na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nao, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnacional Watch, Omaga, Tissot, lanith,
Corlabarl, Amyria, Sarginas, Auraos, Cyma, lo­
Iy, Soral, linal, Racord, Titus, Longinas, Wa-

I -

. laz, Yiarginas, Tilan,
-,

Douglas, Argus. DOI�I. I

OURIVESIRlli 'MliNSINtt,O - Tavira'
, ,

Apresenta díãríamente, os mais in ..

teressantes modelos de calçado,
confeccionados nas mais especíalt-'
sadas fábricas de Lisboa, Porto e
S. João da Madeira, em calfes, ea­
murças, vernizes Il outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.
easa
·Unil

o calçado da Casa «UNll» dIstingue se

sempre ,ela elegânci� da sua conf�cção
Colossal'sortldo de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabricado na.
mail imp ortante fábrica do nosso Paia

-

GUERREIROS: A grande marca .' .

do chapé� d� actuali�ade, que �e dístíngue, entre todos os outros, pela Slla
optuna qualidade, a,dmlrávelS modelos e briosllo confecção.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM: TAVIRA, CASA «UNIL.

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA aOL.K�ç!.O DE C�RTE:S PARA FATOS

�SPLENDIDA VARIEDADE DE SEDÁS PARA Vf;:STID08
INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS, .

SOMBRINHAS DE SEDA E ALGOD.A,O, para Senhoras e Crian�as.

,MALHAS Meias de Nylon, esc6cia e seia, peúgas,luvas. quimonGl,
fatos de ba-nho para oaválhelro, senhora e crla.nça, eto..

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pes8.oa que o usa.

-

.

Visite est'e estabelecimento e aprecie as suae exposições'todas as semana •• especialmente aos Sábados e Domingos

11111 • 'UNIL" . TELEFONE 1.14 -

Mil ji' �ua Estáai� da llel&a,lS ..TAllIRA

J. A. ·Pacheco
TAVXRA===---

Fábricas· de mosgern de
'farinha espoada e ramas

.AII'IIAIII IIDAIUAI
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com 'que,os produtos das fábricas

I. I. 11••1.1
Tenham a con,agração do
público que 0' consome.

TELEFONE 13 APARTADO'13

Tipografia "Povo Algarvio"
Rua Dr. Parreira. 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

nma maquinaria moderna ao serviço da técnica'
Fabricação de Carimbos de Borracha

lA easa forneaeelora ele alsultlas enfielaeles oficiais
ela nossa provínaia. --

Empresa de, Publicidade AIgar�e, L. da


